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Nova delação reforça suspeitas sobre sede da Petrobras no ES

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

As empreiteiras que cons-
truíramasededaPetrobras,
na Reta da Penha, em Vitó-
ria, ganharam a licitação
porque se organizaram em
um cartel, que repartiu de
maneira criminosa entre
empresas do esquema ou-
tras duas obras da estatal.
Tambémforamalvodocon-
luio que simulava concor-
rência o Centro Integrado
deProcessamentodeDados
(CIPD)eoCentrodePesqui-
sas da Petrobras (Cenpes),
ambos noRio de Janeiro.
As conclusões são do

MinistérioPúblicoFederal
no Paraná e foram acolhi-
das pelo juiz federal Sér-
gio Moro. O cartel moti-
vou a deflagração da 31ª
etapadaLavaJato,ontem,
denominada “Abismo”.
Nestaetapa,a força-tarefa
mirou apenas as fraudes
no Cenpes. Foram expedi-
dos cinco mandados de
prisão,23debuscaeapre-
ensão e sete de condução
coercitiva.
As investigações foram

corroboradas por acordo
de leniência da empresa
Carioca Engenharia e por
delações premiadas de
seus dirigentes.
Em declarações presta-

das em 15 de março deste
ano, o diretor da empresa

Roberto José TeixeiraGon-
çalves confirmou as nego-
ciações fraudulentas. Ele
dissequeparticipoudereu-
niões que definiram quais
empresas ficariam com ca-
da empreendimento.
Outro diretor, Luiz Fer-

nandodos Santos Reis, foi
ouvidonomesmodia. “Os
convites foram enviados
paraumnúmeroreduzido
de empresas, que faziam

parte do cadastro de cate-
goriaAdaPetrobras.Essas
empresas fizeram um
ajuste entre elas, forman-
doos seguintesconsórcios
para cada obra (...) Os ob-
jetivos dessas reuniões
eram dividir as empresas
emgruposde consórcios e
montar os grupos de tra-
balho que iam orçar cada
obra. Após a divisão, cada
consórcio se reunia sepa-

radamente”, declarou.
A obra da sede em Vitó-

ria foi vencida pelo consór-
cio formado por Odebre-
cht, Camargo Corrêa eHo-
chtief (OCCH). A do CIPD
por Andrade Gutierrez,
Mendes Júnior e Queiroz
Galvão. A licitação doCen-
pes foi vencida pelo grupo
formadoporOAS,Schahin,
Construbase e Carioca.
“As afirmações dos exe-
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Terminal Aquaviário Barra do Riacho fica em Aracruz

cutivos da Carioca são ple-
namente corroboradas
quando confrontadas com
osdadosdosprocedimentos
licitatóriosdastrêsobrasen-
volvidas, confirmando que
todastiveraminícioentreos
anosde2006e2007,queti-
veram lista de convidadas
bastante semelhante,quan-
do não idêntica, e, sobretu-
do,queosresultadoscorres-
pondem exatamente aos

acordadospelocartel”,diza
representaçãodoMPF.
Não é a primeira vez que

o consórcio OCCH aparece
na Lava Jato. Em junho de
2015, foi apontado que o
grupo pagou propina para
obter aditivos. Essa acusa-
ção,aliás,reforçouadecisão
deSérgioMoroqueprendeu
a cúpula da Odebrecht. A
empresaéalíderdoconsór-
cio e não quis semanifestar
sobre a operaçãodeontem.
O edifício em Vitória ti-

nha custo estimado de
R$90milhões.Nalicitação,
subiu para R$ 436,6 mi-
lhões, foi contratado por
R$486,1milhões. Após di-
versos aditivos, o preço fi-
nal foi R$ 567,4milhões.
Com relação à sede de

Vitória, a Petrobras infor-
mou, emnota, que apura-
ções foram concluídas e
medidas disciplinares
adotadas. “Conforme rei-
teradamente reconheci-
do pelas autoridades bra-
sileiras que conduzem a
Operação Lava Jato, a
companhia foi vítima de
umcartel. A empresa está
colaborando sistematica-
mente com as investiga-
ções e adotando as medi-
das necessárias para a re-
paraçãodosprejuízosque
sofreu em decorrência da
atuação criminosa desse
cartel”, diz o texto.

Terminal de Barra do Riacho é citado

Um dos sócios da Cario-
ca Engenharia, Ricardo
Pernambuco afirmou, em
suadelaçãopremiada,que
houve “cobranças de van-
tagens indevidas” emqua-
tro obras daPetrobras rea-
lizadaspelaempresa.Uma
delaséoTerminaldeBarra
do Riacho, emAracruz.
Após 48 aditivos, o ter-

minal custou R$ 895 mi-
lhões,sendoqueocustoini-
cial era deR$485milhões.

Essa era uma das quatro
obras da Carioca Engenha-
riaentre2008e2012juntoà
Petrobras. Além dessa, par-
ticipou do Cenpes, no Rio,
doGasodutoCoari-Manaus,
no Amazonas, e do píer de
GNL, tambémnoRio.
Todas eram ligadas à Di-

retoria de Serviços da esta-
tal, departamento coman-
dadopor PedroBarusco.
“Em todas essas obras

houve a cobrança de van-

tagens indevidas”, disse
Pernambuco, emsuacola-
boraçãopremiada,emou-
tubro de 2015, que veio à
tona ontem.
O empresário disse, ain-

da, que as vantagens inde-
vidasvariavamentre0,5%e
1%dovalordasobras.Parte
dos pagamentos, segundo
ele, foram feitos pelo exte-
rioraMarioGoes,operador
dePedroBarusco.Nodepoi-
mento, ele citou dois paga-

mentos emmarço de 2013,
nosvaloresdeUS$711mile
US$851mil.
Não é a primeira vez que

o Terminal de Barra doRia-
cho aparece na Lava Jato.
Segundo Sérgio Machado,
executivodaMendesJúnior,
odoleiroAlbertoYoussef re-
cebeuR$5milhõesempro-
pina,naobra.OpróprioMa-
rioGoesjáhaviaconfirmado
a existência de propina no
terminal, emdepoimento.

CARTEL ESCOLHEU PRÉDIO
EM VITÓRIA PARA ESQUEMA


